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RESUMO  

O trabalho biográfico a seguir contou a história de Russel Shedd e sua trajetória, filho de 
missionários com raízes latino-americanas, nascido na Bolívia. Uma história de serviço a 
Deus e amor a sua Palavra, começando em Portugal e em seguida rumando para o Brasil, 
lugar onde deu muitos frutos. 
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ABSTRACT 

The following biographical work aimed to tell the story of Russell Shedd and his trajectory, 
the son of missionaries with Latin American roots, born in Bolivia. A story of servitude to 
God and love for his Word, starting in Portugal and then heading to Brazil, where it bore 
much fruit.  
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INTRODUÇÃO  

Para muitos cristãos brasileiros, o nome de Russell Phillip Shedd é praticamente 
sinônimo de Edições Vida Nova, de fato ele é um grande autor e muitas de suas literaturas 
contribuem ainda hoje para a Teologia Brasileira. Russel Shedd foi um grande estudioso e aos 
trinta e um anos já tinha sua formação como Doutor. Após alguns meses seguiu para cumprir 
o seu chamado com sua família em Portugal e dois anos depois no Brasil.  

Dono de uma mente privilegiada, Shedd aprofundou-se no estudo e conhecimento das 
Escrituras trazendo um grande avanço para a teologia evangélica Brasileira. Muitas de suas 
aulas e sermões foram usados como base para seus livros, deixando seu legado registrado 
para líderes, pastores e cristãos que almejam serem líderes e servos segundo o coração de 
Deus. 

A escolha de Russell Shedd como protagonista da presente pesquisa se deu não apenas 
devido sua grande influência como teólogo, mas como pastor e missionário no Brasil. Seu 
trabalho missionário foi baseado no ensino e sua fidelidade as Escrituras o levaram aos palcos 
de todo o mundo para compartilhar seu grande e profundo conhecimento a respeito da 
Palavra de Deus.  

1. DO NASCIMENTO AO CASAMENTO  

Os subpontos que seguem destacarão particularidades da vida de Russel Philip Shedd. 
O destaque será a vida familiar e educacional. 

1. 1 Nascimento, família e infância  

Russel Philip Shedd nasceu em 10 de novembro de 1929 em Aiquile, na Bolívia e era o 
terceiro, de quatro filhos, dos missionários Leslie Shedd e Della Shedd. Na ocasião do 
nascimento de Russel, seus pais estavam na Bolívia a cerca de 7 anos, local que chegaram para 
dar início a sua carreira missionária.5  

Quanto à família Shedd, pode-se afirmar que servir a Deus já era algo que ocupava a 
história da mesma. O que pode ser identificado através de pesquisas históricas que remontam 
o nome da família Shedd é que, “Daniel Shedd, um dos ancestrais, esteve entre os 25 mil 
puritanos ingleses que decidiram atravessar o Atlântico entre 1630 e 1642 para uma vida nova 
na América do Norte”.6  

Além do nome de Daniel Shedd no histórico de serviço cristão da família Shedd, há 
também o nome W.G.T Shedd. Apesar de um parente distante, W.G.T Shedd foi considerado 
o último Teólogo americano expressivo a aderir a doutrina do inferno como sendo literal e 

 
5 PIERATT, Alan B. (Org.). Chamado para servir: ensaios em homenagem a Russel Philip Shedd. São Paulo: Vida 

Nova, 1994, p. 19. 
6 PIERATT, 1994, p. 20. 
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como um castigo interminável, além de ter sido professor do seminário Union Theological 
Seminary em Nova Iorque, lugar no qual lecionou a disciplina de teologia sistemática.7  

É inegável o histórico da família Shedd, como um todo, a serviço do Reino. Mas outro 
fato marcante da família, se concentra especificamente nos pais de Russel Shedd, a saber, 
Leslie Shedd e Della Shedd, pois foram importantes no ensino e despertar da mentalidade 
missionária nos filhos. Estes detalhes, além de serem comprovados pela vida do próprio Russel 
Shedd também podem ser observados nos nomes e na vida de seus dois irmãos mais velhos. 
Hudson o primogênito foi diretor da Gospel Mission Of South américa pregando evangelho no 
Chile, Bolívia e Uruguai o qual recebeu seu nome em homenagem ao missionário pioneiro em 
terra chinesa Hudson Taylor. Helen, a segunda depois de Hudson juntamente com seu marido 
atuaram como professores e tradutores da Bíblia na Guatemala por mais de 40 anos.8  

1.2 A Educação primaria, formação e casamento 

Russel Shedd começou sua educação básica em uma escola missionária na Bolívia. No 
início da adolescência ele foi para os Estados Unidos para completar seus estudos de 2º grau 
na “Westervelt Home e na Wheaton Academy, na área metropolitana de Chicago, ali ocorreu 
uma transição natural para o Wheaton College, onde, em 1949, recebeu o grau de bacharel”. 
Um dos colegas de Shedd foi James Elliot, o conhecido missionário martirizado entre os índios 
Aucas no Equador.9  

Shedd, porém permaneceu em Wheaton, a fim de obter o grau de mestre em estudos 
do Novo Testamento.10 Completou seus estudos e recebeu o grau de mestre em teologia no 
Faith Seminary, Filadélfia no ano de 1953 e aos 25 anos, recebeu o grau de doutor (Ph.D.) na 
Universidade de Edimburgo, na Escócia. “Sua tese analisava o uso do apóstolo Paulo das 
concepções judaicas e do Antigo Testamento acerca da solidariedade da raça, tema que foi 
transformado em seus livros”.11  

O casamento de Shedd aconteceu em 22 de junho de 1957, com Patrícia Dunn. Os dois 
se conheceram quando em 1955 Shedd foi convidado para ser professor no South Eastern 
Bible College, em Birmingham, no estado do Alabama. Ambos cultivaram uma amizade que 
com o passar do tempo floresceu gerando um matrimonio de mais de 50 anos,12 com 5 filhos 
(Timothy, Nathanael, Pedro, Helen e Joy), 14 netos (Laura, Kelley, Rebecca, Katherine, 
Leander, Cayenne, Henry, Jonathan, Michael, Stephanie, Evelyn, Scott, Susan e Katie) e uma 
bisneta chamada Izabella.13  

 
7 KREGNESS, Curtis A. Biografia de Russel Philip Shedd. Rio de Janeiro, 2016. Disponível em: 

https://teologiabrasileira.com.br/biografia-de-russell-phillip. Acesso em: 01 Nov. 2022.  
8 KREGNESS, Curtis A. Disponível em: https://teologiabrasileira.com.br/biografia-de-russell-phillip. Acesso em: 

01 Nov. 2022. 
9 PIERATT, 1994, p. 20.  
10 PIERATT, 1994, p. 20.  
11 KREGNESS, Curtis A. Disponível em: https://teologiabrasileira.com.br/biografia-de-russell-phillip. Acesso em: 

01 Nov. 2022.  
12 PIERATT, 1994, p. 21  
13 PORTAL GOSPEL. História de Russel Shedd. Disponível em: https://portalgospel.com.br/historia-de-russell-

shedd/. Acesso em: 01 Nov. 2022.  
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2. O INÍCIO DO MINISTÉRIO 

Shedd e Patrícia Dunn, após casados foram passar sua lua de mel na Guatemala, mas 
missões faziam parte dos planos dos recém-casados. Eles não fugiriam disso, este era o início 
de um ministério, que seria usado para glorificar a Deus entre as nações. Estes são os 
destaques que seguem. 

2.1 O ministério em Portugal  

Após seis meses de casamento, o casal foi designado pela Conservative Baptist Foreign 
Mission Society (CBFMS), para o serviço missionário em Portugal. A diretoria da missão tinha 
apenas 15 anos na época, mas experimentará um crescimento acelerado no auge da expansão 
após a Segunda Guerra Mundial, sendo diretamente sustentada por centenas de Igrejas 
Batistas que acreditavam na aplicabilidade da grande Comissão de Cristo, independente das 
épocas.14  

Shedd foi questionado pelos líderes da missão se tinha chamado missionário ou vocação 
para ministério, ele relatou que não soube responder à pergunta, deixando em dúvida 12 
pastores, que ficaram perturbados. Na época, segundo Shedd, pareciam estar cogitando a 
possibilidade de não indicar o casal para missão, por não terem certeza de seu chamado. Foi 
quando um amigo se levantou e disse que já haviam indicado muitos que tinham convicção 
do chamado e abandonaram o que fora proposto a eles. É por não ter certeza, que talvez o 
casal Shedd seria bem-sucedido e não abandonaria a missão para qual tinham sido 
designados.15  

Ao serem indicados para a missão, o jovem casal passou oito meses entre as igrejas, 
compartilhando suas ideias para o treinamento de liderança em Portugal e procurando 
pessoas que se comprometessem com seu sustento em seu empreendimento missionário. No 
início de 1959, expandiram sua experiência missionária ao aceitaram um convite para iniciar 
uma igreja em Long Island. Após este tempo, chegaram em Portugal em 1º de agosto de 1959 
dando início ao ensino no Seminário Batista em Leiria.16 

2.2 O ministério com Edições Vida Nova  

Shedd recebeu o encargo de acompanhar um ministério de literatura em formação, 
tarefa que aceitou com prazer, pois era um complemento natural para seu interesse em 
educação teológica. O ministério foi denominado Edições Vida Nova e foi fundado com vistas 
ao fornecimento de textos teológicos básicos e de obras de referência bíblica para estudantes, 
professores e pastores. Na época, os livros teológicos eram artigo raro em Portugal.17 

 
14 PIERRAT, 1994, p. 21. 
15 SHEED, Russel. Ministério: chamado ou profissão. São Paulo: Vida Nova, 2012, Vídeo. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Pb9AVU7kw68. Acesso em: 09 Nov. 2020  
12 PIERRAT, 1994, p. 21. 
13 PIERRAT, 1994, p. 21. 
14 PIERRAT, 1994, p. 21. 
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Russell teve algumas limitações no programa de publicações porque o custo de 
impressão era muito alto, e as vendas eram poucas devido à falta de comunidade evangélica. 
Após orarem muito, Russel e seus colegas entenderam que precisavam olhar para o outro lado 
do Atlântico. Assim surgiu o interesse no Brasil, pois no Brasil também se falava em português 
e já tinha uma comunidade evangélica bem grande que crescia rapidamente. Além do baixo 
custo de produção editorial a ideia era que Shedd ficasse dois anos no Brasil para colocar em 
prática a ação editorial em São Paulo e depois retornar a Portugal.18 O trabalho no Brasil é o 
destaque do próximo ponto.  

3. A VINDA PARA O BRASIL  

O ponto que segue terá como foco o trabalho nas edições Vida Nova, bem como o 
ensino teológico e as conferências. 

3.1 O trabalho das edições Vida Nova no Brasil 

Quanto ao ministério no Brasil, o próprio Shedd afirma: 

Eu não tinha motivos para não aceitar a responsabilidade, contudo, depois 
de lançar alguns poucos títulos, concluí que seria mais vantajoso publicar, no 
Brasil, obras pesadas como O Novo Comentário da Bíblia e o conhecido O 
Novo Dicionário da Bíblia. Quando nos certificamos dos custos mais baixos, 
decidimos nos deslocar para o país continental, que nos recebeu com muito 
carinho. O sucesso de EVN constituiu motivo de enorme alegria e gratidão a 
Deus, que tem sustentado financeiramente esta casa e dirigido seus 
caminhos desde 1962, e ela existe unicamente para a glória Dele. No início 
pensamos em retornar a Portugal, depois de fundar uma filial de EVN em São 
Paulo, mas os planos foram mudados quando decidimos preparar uma Bíblia 
de estudos que ajudasse os obreiros impossibilitados de cursar uma escola 
bíblica.19  

Ao chegar e se estabelecer em São Paulo, Shedd encontrou alguns irmãos que queriam 
formar uma sociedade editorial, eles formaram então a Edições Vida Nova brasileira. Ela foi 
organizada como uma empresa sem fins lucrativos após muitos anos. Logo em seguida Deus 
colocou no coração de Shedd o trabalho a respeito da Bíblia Vida Nova e provavelmente foi 
este o projeto que pesou na decisão de permanecer no Brasil ao invés de retornar para 
Portugal.20 Muitos problemas surgiram com o projeto da Bíblia, o papel para a impressão da 
Bíblia foi o primeiro empecilho. Devido a essa dificuldade, Shedd decidiu comprar na Inglaterra 
o papel para Bíblia, acreditando que não haveria problemas para a importação ao Brasil, e que 
passaria livremente nas alfandegas brasileiras. Infelizmente foi um engano, a carga chegou ao 
Brasil em 1967 e mesmo que enviada como doação foi aprendida em Santos. Mas, pela graça 

 
18 PIERATT, 1994, p. 21-22. 
19 EDIÇÕES VIDA NOVA. Quem somos. Disponível em: http://edicoesvidanova.commercesuite.com.br/empresa. 

Acesso em 09 Nov. 2020.  
20 PIERATT, 1994, p. 22. 
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de Deus e segundo sua vontade, foi leiloada e vendida a casa publicadora da Convenção 
Batista Brasileira no Rio de Janeiro.21 

Outra dificuldade enfrentada por Shedd foi na impressão durante o processo de 
produção dos comentários e das notas homiléticas da Bíblia, escrito por Shedd, e outros 
colegas missionários e líderes de igrejas brasileiras. Paul Wilder, missionário americano 
Independente, foi extremamente importante, para que a publicação saísse, buscou uma 
solução criativa para o problema de impressão.22  

Contudo, mesmo frente ao desapontamento de ter de esperar até 1976 pelo 
lançamento da primeira Bíblia evangélica de estudos em português, nunca 
duvidamos de que Deus, em sua soberania, controlava os acontecimentos. 
Após o sucesso da Bíblia Vida Nova e com a surpreendente aceitação de livro 
como Manual Bíblico e Panorama do Novo Testamento, além dos 
comentários da Série Cultura Bíblica, EVN entrou em nova fase de 
crescimento. O sonho de tornar a editora a principal fornecedora de livros de 
referência para os seminários do Brasil foi realizado na década de 80. 23 

 

 Assim, as dificuldades foram superadas e o trabalho das Edições Vida Nova segue 
abençoando e cumprindo seu papel de fornecer ao mundo evangélico de língua portuguesa. 

3.2 A dedicação ao ensino teológico e as conferências 

Em 1965 Shedd recebeu um convite para lecionar na Faculdade Teológica Batista de São 
Paulo, o que deixou seu coração repleto de alegria. Shedd ensinou principalmente nas áreas 
de hermenêutica e Novo Testamento. Era conhecido como um professor com capacidade 
extraordinária de mostrar a mensagem central de um texto bíblico. Shedd orientava seus 
alunos na aplicação da palavra e os aconselhava em suas vidas e ministério.24 

Curtis traz um conto muito interessante de Russell Shedd com o pastor Ary Veloso. 
Shedd havia recebido um deposito misterioso em sua conta e, ao invés de gastar rapidamente 
esse valor, ficou refletindo sobre o propósito de Deus para o dinheiro. Certo dia chegou à sala 
de aula no seminário e viu um aluno ajoelhado chorando, se apressou e logo perguntou qual 
era o problema. O aluno contou que um dos seus filhos havia morrido de leucemia, e um 
segundo filho demonstrava os mesmos sintomas, desta forma o médico pediu alguns exames 
que ele não tinha condições de pagar, Shedd humildemente respondeu: “Suas orações já 
foram atendidas [...] Deus colocou dinheiro em minha conta justamente para a sua 
necessidade.”25 

Mas está não é a única história contada por um ex-aluno de Shedd. Outro ex-aluno da 
Faculdade Teológica Batista de São Paulo, também conta que Shedd estava sempre disposto 

 
21 PIERATT, 1994, p. 22-23.  
22 PIERATT, 1994, p. 23. 
23 EDIÇÕES VIDA NOVA. Disponível em: http://edicoesvidanova.commercesuite.com.br/empresa. Acesso em 09 

Nov. 2020.  
24 PIERATT, 1994, p. 24.  
25 KREGNESS, Curtis A. Disponível em: https://teologiabrasileira.com.br/biografia-de-russell-phillip. Acesso em: 

08 Nov. 2022. 
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a ouvir seus alunos, seja na sala de aula, no corredor, ou em seu escritório. Aqueles que 
precisavam de um conselho, uma oração, podiam contar com Shedd e ter a certeza de que 
mesmo que os meses se passassem ele ainda se lembraria de forma específica do que a ele os 
seus alunos tinham compartilhado.26 

Shedd recebeu muitos convites para lecionar em seminários dos Estados Unidos. Em 
1967 foi convidado por um Seminário Batista no Denver, no Colorado, ele assumiu o trabalho 
durante as licenças programadas, mas sempre retornava, com sentimento que era mais útil 
no Brasil. Por mais que recebesse outras oportunidades de ensino durante as suas licenças é 
até atuasse em algumas delas, a cada convite o chamado de Deus para ele era reforçado, e 
esse enfatizava a respeito de missões no Brasil.27  

Shedd também foi um grande influenciador, recebeu convite para falar em uma 
conferência missionaria nacional patrocinada pela Aliança Bíblica Universitária (ABU) na 
cidade de Curitiba. A partir deste convite de âmbito nacional as portas se abriram e deu-se 
início ao ministério como orador em todo Brasil e exterior. Tinha muitos convites, mais do que 
poderia aceitar, era necessário planejar suas palestras com um ano de antecedência.28 

Russel P. Shedd também teve um papel muito importante fora do Brasil de 1982 a 1988. 
Foi membro da comissão teológica da Word Evangelical Fellowship. Nesta época escreveu 
muitos capítulos de livros sobre oração, justificação, culto, igreja e justiça social. Após isso, 
impactado pela visão mundial em 1986, foi à Índia para uma série de reuniões. Ele Pregou em 
diversos lugares entre eles Cingapura, e no Havaí para uma organização evangélica 
internacional que busca treinar líderes, o Haggai Institute.29 Suas pregações e aulas foram a 
base para seus diversos livros,30 além da produção de artigos periódicos. 

3.3 Uma vida de Serviço ao Senhor até a sua partida  

Shedd enfatizava sua alegria em ver seus filhos andando com o Senhor e procurando 
servi-lo.31 Certamente a vida de amor a Deus que ele teve foi o maior exemplo para sua família, 
não apenas envolvido com a palavra de Deus, mas ensinando por onde passava. Sua dedicação 
e compromisso com a palavra tornaram-se a sua maior característica.  

O grande legado de Shedd pode não ter sido uma plantação de igreja ou evangelização 
de índios, mas foi o ensino. Tudo que por ele foi ensinado colaborou grandemente para o 
crescimento da Igreja Evangélica Brasileira, formando líderes capacitados e que manejavam 
bem a Palavra de Deus.  

 
26 PIERATT, 1994, p. 24-25.  
27 PIERATT, 1994, p. 25. 
28 PIERATT, 1994, p. 25.  
29 KREGNESS, Curtis A. Disponível em: https://teologiabrasileira.com.br/biografia-de-russell-phillip. Acesso em: 

08 Nov. 2022. 
30 FERNANDES, Carlos; SIMAS, Marcos. Adeus ao “doutor” Shedd. Minas Gerais: Ultimato, 2016. Disponível em: 

https://www.ultimato.com.br/conteudo/adeus-ao-doutor-shedd. Acesso em 14 Nov.2020.  
19 PIERATT, 1994, p. 26. 
31 PIERATT, 1994, p. 26. 
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Shedd faleceu com 87 anos, no dia 26 de novembro de 2016 em São Paulo em 
decorrência de um câncer. Ele preferiu passar seus últimos dias em casa, cercado pelos seus 
familiares.32  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Russell P. Shedd exerceu uma grande influência no Brasil e no mundo, pois em uma 
época que não havia redes sociais ele já era reconhecido no mundo. Sua paixão e dedicação 
às Sagradas Escrituras, bem como em servir a Deus certamente foi a maior marca de seu 
ministério. Ele sempre priorizou a fidelidade à Palavra de Deus e humildemente colocava suas 
posições teológicas não tomando partidos em si, mas fidelizando o que as Escrituras 
ensinavam.  

O maior legado de Shedd foi sem dúvida, o ensino através de sua literatura, entres esses 
livros e artigos, que reverberaram por muitas gerações e auxiliaram na formação de líderes, 
pastores, e obreiros fiéis a Palavra de Deus. Russel Phillip Shedd como cristão e ministro do 
evangelho foi e será um exemplo de serviço a Deus e amor a sua Palavra.  
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